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A opinião estrangeira

ARepiiblica
No periodico galego El Pueblol

encontra- se precedido de
calorosas pa-

lavras o seguinte justiceiro confronto

entre a acção secular da monarquia

em Portugal e a obra da Republica,

em três anos:

Balanço politico de Portugal

Horrores ir rirrrrquir

vantagens da Republic
___—__

Contra o delito de alta traição á

sua Patria, que, insensatos e cobrir-

des, veem cometendo os partidanos

EPBEZA A LIBERDAD

essas

LIBE

Aveiro, 22 de Janeiro.de-—1914 ' &

 

º Republicano-Democratico
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a Republica seja um regimen util

ao paiz e não um campo de chica-

prichds de quem quer. e

constitucional para o governo aban-

donar o poder. Pelo contrario: s

existem todas as razões para que

 

craticamente é a segunda do mundo.

Chefe do Estado.—Cargo des-

empenhado por um patriota respei-

tabilissimo.

Liberdade de consciencia—En—

sino primario obrigatorio, fundação

de 460 escolas novas e pensionato

para crianças desamparadas.

Finanças.—Receitas superiores

às despesas ; amortisações de. 7.000

contos (pesetas, 175.000) na Divida

Externa; subida dos fundos portu-

gueses no pais e no estrangeiro.

Defeat nacional.—Serviço mi-

litar obrigatorio, aumento de 50.000

praças no actual exercito;constru—

foram disso a prova mais cabal.

nino publica nas ultimas eleições

contrapor-se á- vontade e as con-

admitir.

nas onde se ande a mercê dos ca- andado os adversarios do governo.

Não existe nenhuma indicação mente. a noticia da sua queda.

ele 59 Cºnªªrvª- O aplauso dº PªlZ anciedade politiqueira. Pois paro—

á suª Obra tem'se lnalnfestaadº hem “Lung que tem“ "1"th que Sofrer:

ClarªmentE. A8 GIBÍÇÓÚS llllrllllilh' O governo egtá de pedra (: Gill.

Ora que em face desta Sltuªçªº unico governo constitucional pos-

venham algumas dezenas flº sena— sivel, por cmquanto. é o que esta

dores pertencentes ª partidos q“,“ e o goverim assim. tem de ser um

tão mal acolhidos foram pela opi- governo torto (, seguro.

sciencias publicas, não se pode ria, e porque é irregular a chega-

da dos comboios, a distribuição do

O Porto quer que a nação pro— correio na cidade continua a la-

Eedacçâo. administração e tip—P. Luiz Cipriano, R. dos 'Iamres. Impressão a vapor da 'l'ip. Silva—L. Camel-,e. Aveiro

votadamente republicana quer que ' De pedra 8 Gªl

loutentissimos, radiantes. teem

sperando todos os dias, anciosa—

Cada dia que tem passado, tem

ido um desapontamento cruel.

E, um martírio verdadeiro essr

E esta de pedra e cal porque o

"..—“0.

Em virtude da ºreve ferro-via-
b

  

ultimo numero. a atitude que o sr.

João de Freitas

Senado Onde os senadores «ie-'rocra- verdade. constitue qualquer dos crimes de

t

moralmente inibidºs de o fazer. A

ultima acusação que o sr. Freitas

['e'/. ao sr. dr. Afonso Costa foi a de

que o eir-ministro da justiça do go—

verno provisorro elaborou, por dl-

nhelro. um decreto especial que

foi publicado no Diario (lu Guirerno.

de 22 de dezembro de 1010, alteran—

do uma «lispesiçào da lei do divor—

cio.

vidameute esta torpissimu calunia,

,qu

, - 7.1.“ ,
E.$ ,
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Continua a infamia

O sr. dr. Afonso Costa processado

por . . . presunções

 

Já aqui nos referimos, nº nosso [ tipozcerta rclutancia- a elaboração do mes-

mo decreto com força de lei. Pelo que. é

. lil'lto presumir que o ministro teve tam-

teUl lllªvllh'lO "0 bem partilha naquela quantia. o que. a ser

mos já não Vãº por se consideral't'm n.:oncussr'iu, feita .nn corrupção, previstos e

punrveis nos artigos 317. 318 e 322 do (?o-

digo l'cnal. , '

Não vale a pena encararmos pe-

lo seu lado moral, esta vergonhosa

questão. Teríamos de nos afastarmos

da linha de conduta que este jornal

sempre tem mantido para darmos ao

procedimento do sr. senador Freitas

e r'pialiticativo que merece.

DigamOs antes, em duas pala-

vras, no que se resume esta questão

de hum caprina a que a mente exal-

tada do sr. Freitas dou fóros de um

Tambem já aqui comentamos de-

varões qªª lutam pelo progresso e Exercito e da Marinha coloniais;

de D ' Manuel em seu lºucº afau dc çõºª de varios polígonos dº “707 fª"
publicando uma carta do sr. dr. ('u—

conspirar contra º regimen repubh- bricação consideravel de munições;

cano (iªe. salvou Portugal dª ªgªº' dois contra-torpedeiros e um subma-

minis; Cªlibrª ªª ealunias infames rino recentemente construidos.

que “ jesuítismo europeu prºpaga Fomento colonial.—Varias cou-

sem cessar Pªrª .desprestigiar ”' hºª' ccssões comerciais o agricolas ; aber-

rªdª Bºªtãº dºª melgnes º “ªtºmº tura de escolas: reorganisação do

grida deixando trabalhar o seu zer-se a horas anormais, aglmne-

governo. rando-se por vezes o serviço.
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Um parir melhmmn r
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Freitas. que dela teve conhecimento

porter sido publicada nos jornaes

diariºs, não prn'sistisse nessa acusa—

ção cujo gravidade so o sr. Freitas

parcce não compreender.

infelizmente tal não sucedeu,

pois que o mesmo senador na parti-

cipação-crime que, contra () ex—mi-

nistro da justiça e atual ministro

pela liberdade dª º??? IÉSÍtªnª' va- saldo de receitas com benelicios po-

mos oferecer o rosa (0 e um es- sitivos.

crupuloso bªlªnçº pºhtlºº' diziª]; Agrimltura._Fundaçâo de va-

trando ªª vantagens que um s rias caixas agricolas, guarda rural.

  

__.—

grande escandalo : O sr. dr. Cunha e

ta tinha elaborado a lei do divorcio,

havia—se esquecido de prever 9. bi-

potese em que, por acaso, se encon—

trava a sr." i). Clemenoia Dupin, ao

tempo casada com zon louco incu-

ruunt. inte/“muio mun manicomio

hª mais de quinze anos. Nestas

condições e porque era um acto de

Justiça, absolutamen/P indiscutivel,

atender a essa lripoteso,aquele advo-

 

dªmººfªtlºº ºtªª'ªºº ª tºdº º momen- e extensão dos serviços agricolas.

to aos povos oprimidos pela tirania

secular dos reis.
e

A Monarquia dustriel ; lei dos acidentes de. traba—

l lho e dia de 8 horas em alguns ser-

Eis aqui o estado de Portuga

sob o domínio dos Braganças:

Instrução publica.
—75 por 100

do povo completamente analfabeto.

FWebcam—880.00
0 contos (22

milhões de pesetas) de divida publi-

ca e 30.000 contos (750.000 pcsetas)

devoradas por imoralidades do rer._

Fomento.——Sómen
te 2.997 qui-,

lometros de caminho de ferro monO- ' testar.

polizados ; milhões de quilometros

de caminhos intransitaveis, falta de

escolas profissionais, 19.000 empre-

'gados publicos, o tabaco e os fosto-

ros monopolisados pelo Estado, e em

Lisboa monopolios de agua, de gratz.I

de pão, de assucar, de pescado, etc.

Calculus—A maioria com defi-

cit e sem civilisação.

Defesa nacional.—Um exercito

reduzido; as fortificações sem arti-

lharia; 6 cruzadores avariados, 17

canhoneiras inserviveis; 11 lanchas

de vela, 3 transportes sem valor e 4

torpedeiros.

Religião.—lnumer
aveis congre-

gações religiosas, e. Companhia de

Jesus soberana e procissões todos os

dias, 7.000 padres . . . sem filhos co-

nhecidos.

Val-idade nacional.—2 duques,

26 marqueses, 157 condes, 249 vis-

condes, 94 barões, 2.062 conselhei—

ros, e cerca de 6.000 comendadores

civis.

Diplomacim— Combinações se-

cretas com altas personalidades es-

trangeiras para enviar forças de seus

paizes contra os portugueses a fim

0 ronilirir com o Sorrir

Continua no mesmo pé o con-

iiicto do partido democratico com

a maioria oposicionista do Senado.

O pcmo da disnerdia, depois da.

eeleberrima sessão em que o sena-

dor Freitas fez o seu escandalo, é,

como dissemos, o vice-presidente

daquela Camara, Goulard de Me-

deiros que, com o seu procedimen—

to incorreto e tendencioso tanto

agravou & minoria governamental.

Pois a maioria teimou em con-

servar na presidencia esse cava-

lheiro. 0 governo e a minoria de-

imediatamente a sua demissão.

«. .

 

   

Proteção ao trabalho. —-— Direito

ao descanço ; abolição da dccima in-

vrços.

Novos caminhos deferv'or—Vi—

dago e Chaves ; Carviçõis a Miranda;

Evora a Reguengos ; Vale do Sado ;

Portimão a Lagos ; Tomar a Nazaré,

todos em construção.

Garantias nacionais. — Lei de

No ultimo numero da Liberda-

zle referimo-nos ai proposta apro-

vada pela camara dos deputados,

na qual o governo e autorisado a

reformar o a organisar a Escola

Na Escolalndustrial de Aveiro vae

ser creado um curso elerhentar

de comercio eum curso de pilo-

tagem e marinha mercante

tabelecimeuto de numerosas canti-

de manter a monarquia em Portugal. labor, a abolição de pena de morte

A Republica
Para os militares.

  

   

      

    

   

  

familia e ampliação da liberdade de

Proteção zi infancia. —— Funda-

ção das tutorias para menores e es-

nas escolares.

Colocação de ramos.—Nas GOS-

tas de Portugal e nas colonias.

Melhoramentos de portos.—Lis—

boa, Leixões o Figueira da Foz.

Garantias no casaníento.— Lei

de divorcio.

Gorreíos.—— Abertura de novas

estações.

Proteção às mulheres.»— Acesso

da mulher a determinados empregos

publicos.

Economia [aquário—Criação de

varias Caixas postais e 130 delega-

ções da Caixa geral de Depositos.

Garantias «] propriedade.—'—141

quarteis de Guarda Republicana

3.600 homens, repartidos por todo o

país.

Turismo.—Fundaçao de uma

estação de propaganda e facilidades

aos forasteiros.

Progresso cívico-popular.— l 86

comemorações cívicas e manifesta-

ções patrioticas em um ano.

E como remate de tão extenso

Eis aqui o resultado eloquente

Constituição politica. ——- Demo- de dois anos de Republica.

 

r «omitir rir brio

ruim a atitude do Sorrir

No Porto realisou-se no ultimo

domingo um grande comício de

protesto contra. o faciosis'mo da

maioria do Senado que esta preju—

dicando altamente a marcha go-

vematáva e fazendo assim o dos-

credito da Republica.

Em seguida formou-se um cor—

tejo imponentissimo que se dirigiu

ao governo civil e ali fez saber a.

vontade do povo expressa na grau-

de reunião. O povo do Porto quer

clamram—se incompatíveiscomGou— que º ªtuª-1 governo continue no

lara de Medeiros e não compare- pºdªr e que continue proseguindo

cerem as sessões. Em qualquer ª grande obra de regeneração nªº

outro paiz, o vice—presidente daria ciºnal que tão briHlantemente.

O Porto, cidade laboriosa e de—

Industrial. de Aveiro, criando um

curso elementar de comercio e um

curso de pilotagem e marinha

mercante. Essas propostas, elabo-

rada pelo director deste jornal e

deputado Alberto Souto que de

ha muito a este estudo se vem de-

dicando e que, sobre ele, tem já

preparado um trabalho mais com—

pleto. e tambem, assinada pelos

deputados srs. drs. Julio Sampaio

Duarte, Pedro Virgulino Ferraz

Chaves e dr. Antonio Maria da

Cunha Marques da Costa que e

apresentou na camara dos depu-

tados fazendo sobre ela algumas

considerações. Escusado se torna

evidenciar a importancia dum tal

melhoramento que representa uma

velha aspiração desta cidade e que

bastante deve iniiuir nas suas con-

dições economicas.

Sabemos que o sr. ministro da

Instrução está no proposito de dar

completo a proposta aprovada pe-

la Camara dos Deputados logo

que o Senado sobre ela se pro-

nuncie, satisfazendo, assim, os de-

sejos dos deputados que a subs-

crevem e que não teem desonrado

este assunto um só momento.

A resolução da Camara causou,

nesta cidade, como é natural, uma

grande satisfação, tendo o director

da Liberdade recebido o seguinte

telegrama do presidente da Asso—

ciação Comercml:

Deputado Alberto Souto

Cama-ra dos Deputados

Lisboa

A Associação Comercial teste-

munha a V. Ex.” 0 seu muito re-

conheczmento pelo alto benefit-io

   

  

  

 

  

   

  

 

   

  

   

  

  

  

  

      

  

 

que acaba de conseguir pam Avei—

'tremamente dividida, não encontra

 

  

 

  

   

                           

    

 

  

   

   

   

        

    

  

[lustre proeírh'rrte «less-u Can/mw

qru' [n'ri/íçuanmrtrz intervieram, no

assitir/o. Par/[mos pois. a l'. Er.“ ”

honra de aos mesmos transmitir a.

(ávpi'essão (tos ')LOSRQN xiii—(Perus (lt/“ITI-

derªiintªulox,

O presidente da Direcção.

.Íosrí Gryncrzll'cs Homem.—'.

A proposta aludida é e seguiu»

te :

Senhores Deputados.—A cidade

e o distrito de Aveiro vem passando

por uma crise grave e seria, para a

qual já, neste Parlamento, se chamou

a atenção e ao encontro da qual e

preciso ir. antes que ela produza

mais funcstas consequencias.

() districto de Aveiro (: um dos

que mais contingente fornece para a

emigração. A sua propriedade, ex-

braços, não permite explorações in—

tensivas, não produz o necessario

para satisfazer os encargos e alimen—

tos da população.

A Ria de Aveiro está deserta, as

empresas de pesca da costa em va-

miuho de mina pela f alta de sardi-

11h31.

A vida industrial e comercial não

tem incentivo, podendo ser tlorescen-

te num districto aliás tam rico.

A barra de Aveiro não tem um

rebocador. O comercio de sal esta

seriamente ameaçado pelas exigen—

cias da Espanha e pela paralisação

do comercio de pescado.

Vai tirar-sc Ihc a Escola Distri-

tal de Habilitação para o Magisterio

onde encontram carreira facil mui—

tos filhos das famílias humildes da

região que aí tiravam, com pequena

despesa, e seu curso.

O seu liceu, apesar das reiteradas

reclamações e da sua grande frc—

quencia, não foi ainda elevado a cen-

tral. Nada se tem feito pelo repovoa-

mento das aguas da ria se não por

em vigor rígidas proibições cujos bc—

neficios, grandes sem duvida, demo-

ram a colher—se.

Não invejamos nunca o que em

proveito doutras terras do pais se

tem feito. Com a melhor boa vonta—

de e entusiasmo os Deputados do

districto de Aveiro tem sempre vo-

tado os melhoramentos para outras

nha e Costa que tudo esclarecia o L' (_ 1

'lue devia fazer com (”luo o senador os 'ª' (U“ ººm º “I- ªlli Alonso Cos—

das finanças sr. dr. Afonso Costa,

apresentou ao delegado de procura—

dor da Republica junto de To." juizo

dr investigação criminal, diz o se-

guinte :

blªlll como ministro da Justiça do (ir.»vcrno

llrorisorin. o dr. Afonso Costa. por media—

Çiio r': :; pedido do advogado e bacharel .lit-

só Soares ds Cunha «' (insta. :u-uv colabora-

dor em alguns dipl-nnus'lvgislativ—us do p--

rindo rcVolucionari-n «" nomes—lamento nos

decretos com força de lei do dir/creio o da

força de lei. que foi publicado no Dia—riu

do Governo do “22 d.;- Dezemhro «lo mesmo

lin—“>. alterando n tlispn'isto no n." i.

tigo 4." 'In referi-ln lei do divorcio. para

fornecer a uma senhora de nome l). tªle—

familia, elaborou um decreto especial com “ Pl'ºPOSÍtOS menos dignos.

localidades. Não tendo esperança já

de obterem um rebocador para abar-

ra,a conclusão das obras do porto, a

reparação das suas arrumadas e in—

transitáveis estradas, a construção do

ro, alcançando realisar não só uma.

antiga aspiração desta Assrm'açâo,

um curso comercial na Escola ln-

dustv'zat, mas tambem um de pilo-

tagem o que tudo é de vantagens

iiworrtestaveis e, por isso mesmo,

digno das nossas demonstrações de

reconhecimento para com V.

  
quartel para a guarnição que lhe

pertence, representando um distrito

,.“ e de grande população e pequenas m'-

para com os demais deputados e quezas, vendo a urgente necessidade te prática e moderno.

gado propor. ao então ministro da

justiça, sr. dr. Afonso Costa, a alto-

ração do disposto no 7.0 do artigo

4." da referida lei. O sr. dr. Afonso

)ostu assim fez, embora a principio

mostrasse, nisso, uma certa relutan-

cia, o que se explica,pois que, aten-

dendo ris relações que ao tempo man-

tinha com o dr. Cunha e Justa facil

era de prever que as suas intenções

poderiam ser desvirtuadas atribuin-

-<Fnu 'Zl de liczunrhrn de 1010, c tum—

Nao sabemos porquê, porém, o

senador Freitas presume que o sr.

dr. Afonso Costa teve partilha nos

lronorarios que, como advogado nes-

sa acção do divorcio, recebeu o sr.

dr. Cunha e Costa.

li por simples presunções foi

apresentada, em juizo, uma queixa

contra o sr. ministro das finanças

como se o ilustre estadista podesse

estará mercê do que dele presume.

o senador Freitas, ou ”aqueles que

dele se servem como instrumento

dos seus odios, das suas invejas e

das suas ambições.

Todos os homens de bem deste

paiz devem estar, porém, suficiente-

mente esclarecidos sobre os intuitos

que teem ditado estas e outras cam—

. de moralidade.

—u

Ilo nr-

nrcncia Dupin, de Nloirol'ores. ao tempo «'a-

sanlo com um louco incuravol .- internado

num manicomio havia mais de lã anos.

mas cuja interdição por «ll-nrcucia não ti

nha requerido. o fundamento e base _iuri—

dica, para uma acção de divorcio. em se—

guida zi decretação da interdição que lhe

ia promoter.

Ora esse advogado ler pagar pela men-

cionada senhora a sua. mediação junto do

ministro da Justiça. para obter a elabora-

ção do referido decreto especial. com força

de lei. pela quantia de quatro contos de

réis. que não rctrilruia apenas os pequenos

serviços forenses prestados nor ele a essa

senhora, a qual depois foi sua constituinte

na ação de divorcio. que não foi contesta—

da. mas pagava sobretudo a sua interven—

ção amical junto do ministro, para musc—

guir dele a. anuencia—a que de começo punha-s . .

._.__.__._..__.——
———-_

de se. orientar as suas actividadesr Al't- 3-"Fíºª revogada. ª legisla-

para o caminho da vida moderna.;ção em contrario.

prática e util ; paraa industria. para] Sala das sessões da Camara dos

o comercio e para a navegação, fa- Dªputados, em 14 de Janeiro de

zendo bons pilotos, bons capitães e Will.—Os Deputados, Julio Sam—

oficiais de marinha mercante, bons IV”" DI-ªªi'ÉP—A'nfºniº Maria da

comercianles, bons caixeiros. bons (Jun/m Marques da Costa., Pedro

industriais, bons agricultores, e pre— lªr!-"ll“lf'nº Ferraz Chuvas, Alberto

parando mesmo emigrantes aptos pa- SUMO.

ra poderem lutar no estrangeiro com ———————..._____
-

., educação das nações mais civilisa—%

das, os Deputados por Aveiro vem

amarampedir ao Parlamento e ao Governo se

dignem atender as suas reclamações, . . . . . »

Norte profunda. Norte impasswel!

0 alvor da neve, cobrindo tudo,
aprovando o presente projecto de lei

iTorna o silencio quasi visivel . . .
como e de justiça. A Escola Indus—

O alvôr da veve, cobrindo tudo.

 

 

 

 

 

trial de Aveiro, que ainda não con—

seguimos ver dotada com os cursos,

que lhe foram destinados na lei que l São como espectros de coisas mortas

cola de desenho industrial, deve ser, São como espectros de coisas, mortas,

e preciso que o seja, alem duma es- Lentes, dizendo graves segredos.

cola de ceramica, ornato e constru-

ção, uma escola de comercio e uma — ,, _ ,

escola profissional maritima. E' 0 l ªg gª ªnªgrªmª Sºm,“ º vento,

que propomos. E" o que esperamos. , Sló nª lninll'alllllllã 23%“; Brªzil;?“

Artigo 1.º E' o Governo autori—l ç '

sado a reformar a Escola industrial

de Fernando Caldeira, de Aveiro,

criando e organisando, dentro dela,

um curso elementar de comercio e

um curso de pilotagem e marinha A noite imensa tudo escurece.

mercante. Mas os meus olhos da terra estranha,

Art. 2.º Os cursos a criar e as re- IVÚªm ª_3 Prªiª” (luª º Sºl aquece,

formas a introduzir devem adaptar-se A ª Prª-lªs d'ou'o que º Tejº banha!

É? condiçoes, neºªfªsmªdºª º ?ºPVº' , 0h meus amigos, quando eu morrer

menclas BGOIlºmlcaS, COIIIGI'QIBJH e Levai meu corpo degpedaçado

industriais da região e serem orien- , Para que possa, já sem sºfre,-7
. “ ,

tªdªª Pºr um espirito ªªªºnºiªlªmª' « Dormir na Morte mais descançado!

Antonio Feijó.

iNoite profunda, ceu sem estrelas . . .

ir] a neve rola continuamente

Na sua imensa desolação;

,E a neve rola continuamente,

iMas cai—me toda no coraçao.

 

   

a cn'ou. sendo hoje apenas uma 68- 3 As grandes sombras dos arvoredos... »
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:de lei,das receitas e despesas ordina-
.- , . l . -

rias e extraordinarias do Estado na

metropole para o ano de 1914-1915.
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A NEVE
Impedimdo & marcha

dos comboios

Durante a noite de sexta-feira

para sabado nevou tao fortemente

em Traz—os—Montes, que os comboios

da linha do Pocinho a Carvições não

puderam seguir viagem sem que pri-

meiro fosse desobstruída a linha que

estava coberta com neve da altura

de 15 centímetros !

Tambem na zona compreendida

entre Regua e Vidago caiu um no-

vão tão forte que no sabado de ma-

nhã toda aquela região parecia co-

berta por alvissimo lençol.

A ultima vez que naqueles sitios

sucedeu caso identico foi em 1894.

Na sexta-feira tambem nevou

fortemente em Caldas do Moledo,

Taboaço, Moncorvo, Lamego e Cha—

ves. Nesta ultima cidade, no largo

fronteiro ao quartel de cavalaria 6.

os militares fizeram um pedestal de

neve e colocaram-lhe em cima urna

figura, tambem de neve,representan-

do a Maria da Fonte.

'.l'em caido abundante neve em

toda a Hespanha.

Em Madrid, no dia 16, impediu

a circulação das carruagens em al-

gumas ruas. Com a neve, 0 rapazio

faz varias caricaturas, entre elas a

de Weyler, Romanones e Maura.

Em San Felin de Guixals parou

a circulação dos comboios.

Em Teruel, a temperatura dos-

ceu a 13 graus abaixo de zero.

Em Puerto Pajares, a neve atin-

giu a altura de alguns metrºs.

Em Bilbao suspendeu—se todo o

trabalho. nas ruas e a circulação dos

carros. _

Em toda aquela provincia está

nevando ha cinco dias.

—

“Noticias ' '
_

Segundo referem de S. Peters-

burgo, uma enorme manada de lo-

bos famintos devorou, nas cercanias

de Odessa, um grupo de camponczes

que caminhavam entre a neve.

esrre-s Os bispos de Versalhes e

de Nancy proibiram aos seus dioce-

sanos a dança do tango, por imoral.

%%» Telegramas de Tokio re-

ferem que uma violenta erupção li-

zera desaparecer totalmente a ilha

do Sakoucachima. O numero de vi—

ctimas ascende a cinco mil. () vul-

cão Acana entrou tambem em eru-

pçâo.

«êãã'ç A tradicional romaria dos

Santos Martires, em Travassô, que

teve logar a 15 e 16 ultimos, reves-

tiu, este ano, a imponencia dos tem—

pos antigos, sendo muitissimo con-

corrida, para o que assaz concorreu

o delicioso sol da vespera.

%%%&— Foi na Alemanha. Num

hospital ia proceder-se a uma opera-

ção a um rapasito, mas como era pe-

rigoso submete-lo ao chlcroformio

ou ao éther, um dos operadores lem-

bra-se de fazer transportar o doente

para uma sala onde havia um piano

e mandou executar um trecho de mu-

sica, o mais delica lo possivel. O

pequeno fica dominado e tão empol-

gado pelas harmonias que vibravam

aos seus ouvidos, que a operação fez—

se entretanto sem que o operado

houvesse sentido a minima dôr.

E ha tanta gente que considera a

musica uma tortura!

Se ela até já pôde ser emprega-

da na cirurgia como um anesthesi-

co .

    

           

   

    

  

     

   

   

                             

    
  

       

   

   

      

    
   

   

  

  

O orçamento apresentado ás Camaras, pelo sr. ministro das

finanças, acusa um saldo de 3:392z764$72

 

Um belo discurso do sr. dr. Afonso Costa

O ilustre ministro das fincm— : tuaçâo financeira e para fazer face | ção predial, das outras contribuições
ças 87. (17. Afonso Costa apre-'ªºª encargos figura 'os que hão-dc | no estado actual, do selo dos titulos
sentou 4a feira da ultima S,e- provrr do desenvolvrmento da ins- estrangeiros, passaportes, contribui—

' ' ' ' ' trução, que terão necessariamente de ção de registo e transmissão de titu-
"umª! "ª Camara dos Deputa- duplicar; dos serviços do fomento, los de credito representando imoveis
dos, O orçamento geral do Esta— que tem de ser mais largamente do- direitos gerais de importação de va-
do para 0 proximo ano econo- tados; das despesas com a defesa na- rios generos e mercadorias, reembol-

mico. alonal, ta dque tem neªesstariarpente sos, dia verba die lhª-i cªntos Ébatêda
. e se a eu er or no or uva, e- nas es rezas o mis erro as 0—

Aquelas almas peqrtenzuas la sua situaçaopgeggrafica, cârecepde lonias, ª intensidade das execuções
que, cºm uma“ msco'nsczencza “3 ter a sua defeza convenientemente fiscais e contribuições atrazadas.
uma perversidade nunca egu'a— organisada. O aumento das despezas, como
tadas pelos aulicos da, monar- E' preciso tambem resolver o se vê. pelos mapas juntos ao Orça-
guia, passaram longos rriezesa problema da dlvrda flutuante, não mento, é, numeros redondos,.de
descutir o superavit devem ter desde já pela conversão, mas por 5.104 contos, mas como nas receitas

' ' ' amortrsações que tornem mais facrl tem compensação na importancia de
passado um mau bocado ªº lª' uma futura conversão. - 2.572 contos, tica reduzido a um
rem nos jornais diarioso monu- A obra do Governo neste ponto efectivo de 582 contos.
”rental discurso proferido pelo é_ bem conhecida. Tem procurado ex- Nesse quadro vê-se'rapidamente
8% dr. Afonso Costa nessa, mc- tmgurr a divida fiutuanteexterna e quais foram as economias feitas nos
moravel sessão Falando sobre esta pr'ommo de o conseguir, por que diversos servrços e quais foram os

'. . . ' essa dmda que a data da Proclama— agravamentos. _

cªdª um dos memstcrzos, lendo ção da Republica era de 12.000 con— E' preciso analisar nas suas li—
verba por verba, e acompanhan- tos, está hoje reduzida a uma quar- nhas gerais essas diferenças, para se

do essa leitura de armado—rações tª Pªrtª (tl: Sªiªm 3300301308, (150 ªº? quªl fºi]: & ºnºptªgãºãde ºbrª ãº
- - ' _ se encon a em o er o suco e overno. «ssa orien aç o e quan 0

camas o zlustre estadista de Portugal, um estªbelecimento de seja. necessario dotar melhor um

monstrou, .com argumentos "' credito que tem relações de perfeita certo serviço. se deve procurar rea—
respondwezs, que º argumento cordealidade e solidariedade com o lisar a economia correspondente em
geral do Estado acusava um sal-

do de 3.392.764.72, re-

pta'ndo quem quer que fosse a

que demonstrasse haver qual-

Governo. outro, cuja necessidade não seja tão

quer artificio naquela formida-

E' preciso habilitar-nos, como urgente.

disse, a amortisaçâo da divida, mas Essa mesma orientação deve se—

oel obra. Temos, nesta redação,

um exemplar do orçamento que

com dinheiro e não com títulos, pa- guir o Parlamento. E' preciso que

ra darmos ao estrangeiro a convi- Í todos nos consideremos com manda—

cção de que Portugal entrou num ! to imperativo para não aumentar as

regimeu de franca regeneração finan- ' despesas globais dos Ministerios,

ceira. ipois quando se quer dotar melhor

Precisamos tambem por todas aslum serviço ha sempre outro que
por todos pode. ser consultado. formas extinguir o ale/icit de cereais, | possa sofrer reduções.

Nº entanto pubtcamos hopeocx- porque daí resultará avalorisação O orçamento acusa, na divida
trªtª dº 0175014780 pro/endo Pªlº da moeda e o desaparecimenlo do publica, uma diminuição de despesa
sr. dr. Afonso Costa, tal como agio do ouro. (Ii: [45.515213580, e na Presidencia da

' e (, Diario das Ses— O Orçamento que hoje apresen- cpu ,ica, ongresso e outros encar—

;;;; c;:sCZtZiaÍa dos Deputados ta traz um saldo de 8.392.764$72, gos, um aumento de 384785898. No

. ' » _ ' ' ,,,-, oque sobreoanterior de 978.877$l30 serviço proprio dos Ministerios: o
ªtº é tªº completo gºiªnª) Pºª”— apresenta excesso de 2313887322. das Finanças apresenta um aumento
WL Nele encºntrªriª) ºs nossos Este excesso ou saldo das recei— de 90215899; o do-luterior, um au-
leifores elementos bastantes pa- tas sobre as despezas, resulta dos. mento de 388798522; 0 da Justiça,
ra ajuizar-curdo que tem sido a confrontos que ele, orador, expôs a uma diminuição de 76968 ;. o da

obra do ilustre ministro das M— Cªmªrª- . Guerrª, “jn aumento de $58b305li;
' Nas receitas e despezas ordina- o da Marinha; uma diminuição de

”“W" rias e extraordinarias ha um aumen— 57.37õâ29 ; o dos Estrangeiros, uma
Estabelece a Constituição, no to aparente de'5:568.699$98 nas rc- diminuição de 1.696346 o do Fo-

artigo 543“, que o Orçamento Geral ceitas, e 3154.8225876 nas despe- mento, uma diminuição de 74399585
do Estado seja presente ao Parla— zas, mas como 2572190354. para 0 das Colonias Colonias, uma dimi-
mento até ao dia 15 'de janeiro, mas melhor aplicação dos principios da nuição de 82357359; e o da Instru-
é de toda a conveniencia, já ele, contabilidade figuram tanto nas re— ção Publica. uma diminuição de
orador, o acentuou rui sessao passªr ceitas como nas despesas, esse au- 560958598.

da, que esse documento seja apre- mento aca, reduzido de facto 9, Nas suas linhas gerais são estas
sentado o mais cedo possivel, para 2:996.599$44 e 3 5826328622. as diferenças nas receitas e despesas
que a comissão tenha tempo de o O aumento nas despezas não que apresenta o Orçamento para
estudar devidamente e & Camara 0 aparecia, se não fºsse o aumento 1914-1915, comparadas com as pre-
posla discutir com o preciso cuida- que teve de se fazer no Ministerio da vistas & ªutºrizªdas para 1913—1914.
do; Empregou todos os esforços para Guerra, porque então a despesa se— Pola leitura deste Orçamento e
e apresentar mais cedo, e nisso, de- ria inferior em 27õz897$78 ao que dos documentos que lhe vão anexos,
ve dizer, foi auxiliado pelos funcio- estava calculado para o ano corrente os homens de boa fé verificarão que
narios da contabilidade do seu Mi- e o saldo seria de 4:261294372. º Governo, neste capítulo de admi—
nisterio com todo o zelo, mas o seu O documento em que se faz a nistl'açãº publica, produziu um es-
trabalho estava tambem dependente demonstração do que foi preciso des— fºl'çº menfºno e respeitavel.
do dos outros Ministerios e dos ser- pender para organisar a defeza, vem A não ser no ministerio da Guer-
vi 8 autonomos, e por isso não lhe '

fogopossivel antecipar senão um dia

o preso marcado na Constituição.

A apreciação deste documento

deve, em seu entender. tanto na co-

missão como na Camara, ser feita

com a possível rapidez, sem de for-

ma alguma, e evidente, prejudicar o

app. 8 oi). ra, em que o Governo atendeu á.

E um documento moldado nas concepção do que deve ser a defesa

estudo sério e consoiencroso que de-

le se deve fazer. '

mesmas bases do que se encontra'nacional, em todos os outros obede-

nos orçamentos anteriores, já no cen ao principio economico da esta-

tempo da Republica, para que se bilidade das despesas, tão dificil de

possa fazer uma facil comparação. manter, sobretudo nas democracias.

Pelo que fica dito se vê quanto Foi seguindo rigorosamente esse

tem prosperado a administração o criterio que obteve um saldo de

quanto dum deficit previsto ainda 3300.0003“, suficiente para acudir a

não ha muito de 3.436 contos se todas as eventualidades e surpresas,

O orçamento que hoje apresenta passou a um saldo de 3.392. e ainda para resolver o delicado pro-

â feito sobre as bases que foram fi- Para isso, deve dizer—se, muito blema da defesa nacional.

xadas nas leis votadas na sessão contribuiu a obra patriotica de Par- Para atender a esse problema

passada, e sobre o orçamento que lamento, ao qual são devidos todos propõe—se que, do saldo Norçamental,

está em vigor, diferindo, por conse- os elogios. se destinem 2:500.0003> exclusiva-

quencia, dos orçamentos anteriores. Foi uma obra que sem perturbar mente destinados a. defesa nacional,

O relatorio que o governo já. a vida nacional, sem agravar a si- incluindo areorgamsaçao da man-

apresentou a Camara, na parte que tuaçâo do contribuinte, e apenas nha de guerra.,Qualsquer outros au—

se refere & administraçao linanccira, melhorando o sistema de adminis- mentos de receitas ou dinnnurção de

com os documentos que o acompa— tração, fez com que, ao chegar—se a despesas que resultaram de leis pos-

nham, facilitam o estudo do Orça— 30 de junho, o orçamento de tenores que se executem no presen-

mento. 1912-1914 estivesse não só equili- te ano economico, tambem o Gover-

Este Orçamento está organisado brado, mas se fechasse com saldo. no_propõe que tenham a mesma

por forma a não depender, para os Agora, como não teve apenas aplicação se doutra soma nelas não

seus resultados, de qualquer benefi- quatro dias, como lhe sucedeu o ano se dispuzer. ,

cio que possa advir das prospostas passado, para apresentar o orçamcn- E, se porventura torern aprova-

flnanceiras que mais tarde serao to, epôde dispor de mais tempo, fê- das. as propostas financeiras, que

apresentadas. Qualquer que seja o lo acompanhar no relatorio do des- mais tarde apresentará, espera que,

resultado dessas propostas, a previ- envolvimento de cada verba por si. sem gravamos, nem excessos, no pro-

são, tanto no que se refere as recei— Pela analise dos graficos que rumo ano ja tenhamos mais alguns

tas como no que respeita as despe- acompanham o orçamento se vê que milhões de escudos, que, juntos com

má, será a mesma.

Quando o Governo apresentar a

Camara essas propostas, terá ocasião

de dizer porque reputa indispensa-

vcl aumentar as receitas publicas.

O alargamento das receitas, de-

ve, no entanto, desde já afirma-lo, é

essencial pai-n'a consolidação da si-

  

              

  

     

  

  

   

                 

   

  

   

  

   

      

     

 

  

  

       

   

     
   

  

  

  
  

  

enª No ano corrente havera

dois eclipses do sol: um, de 24 pa-

ra 25 de fevereiro; e outro, em 21

de agosto.

Oprimeiro começará em 24 de

fevereiro, às 21 horas e 45 minutos

e terminará no dia 25, ás 2 horas e

45 minutos.

Poderá. vêr-se a principio do ecli-

pse em toda a Europa, na Africa, na

America, no Oceano Atlantico, numa

grande parte do Oceano Pacifico e

nos Oceanos polares.

O fim do elipse podera vêr-se

numa parte da Eurbpa e da Africa,

na America, no estreito de Bohriug,

numa grande parte do Pacifico, na

quasi totalidade do Atlantico e numa

parto dºs Oceanos polares.

0 segundo eclipse será total, co—

meçara ás 10 h. 12” e 2", de 21 de

agosto e terminará as 14 h.'õO' e

8”. Será visível em toda a Europa,

numa parte da Asia, na Africa, na

America do Norte, em quasi todo o

Oceano Artico e numa parte dos

Oceanos Atlantico e indico.

'———-º.O-—————

Até a hora do nosso jornal ou-

trar.na maquina, não ha noticias so-

bre a solução da greve terro-viaria.

=a comoção política produzida pela aquela soma, permitirão _ir dando

mudança das instituições originou realisação ao supremo objectivo. de

um abalo menor que identicos acon- tornar Portugal um pais em condi-

tecimentos provocaram em outros ções de se defender. .

paizes. Essa deve ser a obra essencial do

No relatorio faz-se um estudo ano economico de 1914, visto que

acerca dos direitos de importação de não tem duvida de que as duas ca-

cereais, do rendimento da contribui- nas do Parlamento quereria colabo-

('»
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rar com o Governo neste seu patrio- . ,,

   

         

  

     

  

   

 

   

   

 

    
  

  

   

    

  

   

    

     

    

   

   

   

     

  

pelo Galito ou Bombita, como pre-

sente aos cavaleiros portugueses que

o houvessem farpeado.

pçâo. imaginando deliciar-nos com o

bom vinho do Dão, cuja região per—

tence aquele distrito, aquele vinho

ha anos consagrado em Londres co—

me o melhor de mera, tivemos, de-

pois de varias tentativas sem resul-

tado para bebermos o que o creado .

nos despejou nos cºpos, de rocorrer tªlitª Prªdeªºlª ºbtªmpºfªi'ª. prepa-

ao da Quinta de Lafões, de Louren— rarmo-nos ª“ Pªfª ª viagem ªté?

ço Osorio, que e creado e fabricado ("lerda que nos “Cªvª ªllld'gl “e 111111-

ªli. em Oliveira de Azemeis e portan- tos kilometros segundo as inlorma—

to no nosso distrito.

ineiras impressões são sempre o dia-

bo e assim saimos de hotel dispostos Guarda não tornaivamos a encontrar

a deitar abaixo a sua fama com o qualquer outra povoação depois de

bife e o vinho que nos deram na— Celorico e isso obrigava a apetre-

quele almoço.

tras coisas dignas de ver-ss que ha pequena ponte de pedra, tal era o

em Viseu, metemo—nos no antomo- volume das suas aguas naquele pon-

vel 8, ao enfiar pela estrada de Man- to. Aquele rio que nós conheciamOs

gualde, esbarramos num pequeno das baladas academicas e dos amores

largo ajardinado, com o bispo Alves da ['a-nda anez posta. em 300999 e

Martins, hirto na sua casaca de bron— . .

ze, & mão [irma apoiada sobre a ben- velha cidade unwersrtaria, com a
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Uma excursao em u nds rela .
Meu. caro Ruy Ígala, naquela postura rígida e sere-

Deve o amigo lembrar-se. de que na com que no Al./nun, das (Noa-ias
pouco nºs demoramos em Viseu. A o traçonp lapis brilhante de Borda—

hora da nossa chegada era uma boa tº Pl'lim'tº “"If ª rubrica. espirituo—hora de almoço 'e o estomago hu se e significativa, de —Moral£r[«.rle

muito que o trazianms a abanar. º *U'U'T'Mlh'ªm' "
Atravessando Vizeu, lcmluáva- Dentro em poncp, com uma pe—mos—nos apenas do Grande Hotel de quem paragem na vrla de Mangual-

Portugal, Que nenhum de nos co- de que, como vºuz'lm' tambem temnin-cia senão do reclame dºs jornais ª sua benhora "º. Cªªtlelº debruçan—
e da fama tauromaquíca dos seus do—se numa emincncia, sobre um
proprietarios — os Casimir-os — e o vªliª “ºi"".dº' . ""trávªmºª. "68 "ªnosso apetite parecia redobrar de in- região —eg1ta.niense — caminhando

tensidade na espetativa duma refei- cºm uma “lºgrªdº encantadora sº'
ção correspondente ao renome da brºª—“ullª!“Mªhªtmª estrada que "ºscasa.

conduzia a Lrlorieo da Beira.

Depois de varias voltas dadas , Ah que estradas, meu amigo!
pela cidade, eis-nos em frente dele. frompare aqurlo “ª"" estes .ºhªvªªºª'ª

Casa nova earnplu, taboleta vis- ltn'lildºª dº "ºssº (“ªt"tº ºnd? “
tosa e uma boa rua—«uma daquelas mªçª? melhor ª “mªº” perigosa ªlu-
avenidas novas que banham a cidade dª " lncontcstavelmente “ “Brºª, "“
de ar e de liiZ—dispozeram—nos bem aeroplano 0" dll—lgiml' que "ºº per-
pam o ataque ais risadas e demais "nt? galgar ºs abismos. que ª cada
iguarias com que nºs mimoseusse o l_iªªªº “” "º.” deparam, sem correr ºVatel que imaginávamos ter sido risco de ali licurinos atravessados e

contractado la fora, numa daquelas per'lllgº'f', , , . ,excursoes dos Casiiniros, para manh-r ma Joa nora assrm andada. de

o nome e o brilho do estabelecimen- "ªún“ dilatadas aspirando º ª" "º""to por eles fundado.
te que o [furl/el deslocava na sua

Oautomovel entra no pateo por Cºfrfdª vertiginosa, e cºmeçªm ª
um largo portão e depois de feita a Yul-”ÍÍJÍ esiumadas no horispnte, as(“()ileltr', limpos da poeira. apesar de B“,".Ph“ dº “ª_“lº Castelo dº ("'ºlºnºº'
não virmos numa cavalgada e de não .IUJ". º"! ""““ como tºdºs (?ª seusprocurarmos l). Maztinho d'Aguilar. irmaos, abandonados como inuteis
sentamo-nos ámeza, numa sala es- para a deieza nacronal neste seculo .

treita, paredes revestidas de objetos (º canhão. dos explosivos e das ae—
de prata com que o Marmel e o José ronaves ofensrvas.

Casimiro teem sido brindados no re— ghªãá'àªâs *àºprªªªª , . _

donde! em tardes de sol vivo e de ªº º ºª ª pouca dlªtªnºlª
triunfo ruidoso da estrada e, einquanto o automovel

Mas, meu amigo, a primeira par- descançava. fªblªmºª lá ªlmª º dª-

tida' que sofremos, não se lembra? vamos uma volta sobre ºª seus mn-

foi a recusa terminante des dentes ros derruidos.

em entrar com o bife que nos ser- . E largo º hºrfªºªtº “luª ªº dª?-'
viram mina dali e a regiao aparece-nos ja

Não houve rogos, não houve su— sombria ctriste, crivada de aliara-

plicas do estomago faminto que ini- 510.85 graniticas [que pºf toda ªpªrt“
primissem aos maxilares aquela ten- irronpnamx'do ”ºjº "º—dªº á paisagem
ção precisa para a mastigação. ""', lá"” ã'uªº'mº' “amº. num ”ªto

Por fun o estomago acabou por treªt”? dº um wªnnª ancemot, “tjf“

adlierir aquela greve contra o bife, “ºu" º “ empai “ªº" º ª ª mºª'
. fera

convencidos como estavamos de que ' . .. , . estrada “no se un0 rumrnante, antigo possuidor da- A q g ”mºª para. . . uarda la a viam s brill -quela carne, teria vindo de Badajoz & G º “" na eu. . costa fronteira na outra. margem doe N ad id de ors de esª ueado ' ,
ou d [ r ' p “ºq Mondego que corre ao fundo de Co-

lorico e que iriamos atravessar deu—

tro em pouco.

Prontos para a marcha, entramos

no carro, depois do Jaime de Melo

ter impressionado algumas chapas

com vistas do Castelo e do meu ami—

go, pela decima vez, se ter besunta-

do nas massas para a lubrificação do

motor.

dra preciso realmente, como com

 

    

   

    
  

  

   

   

  

 

Mas não ficou por aqui a dece-

ções desencontradas dos que nos cer-

Como o meu amigo sabe, as pri— cavam.

O que era certo é que, antes da

charmo—nos bem ali.

Perdida a esperança de vermos Descendo até ao Mondego atra-

os celebres quadros de Grao—Vasco, vessamOs este rio, o maior que nas-

a curiosa escada do Seminario e ou- ce em terra portuguesa, sobre uma

que enche de beleza e de encanto e
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triste das suas aguas Sºfpelrllhli) en—

tre as tranças dos salgueiros, seria

porventura o mesmo que ali i'ííunos,

enfczado e raquitico, de lombos es-

treitos e margens escuras, mais pa-

recendo uma ribeira humilde duma

aldeia escondida, que um rio de tão

belas tradições e que se ufana de ser

o primeiro genuinamente portugues?

Houve duvidas. mas desvanecr-

das a breve trecho.

Não admirava aquilo porque nos

iamos aproximando do logar onde

ele nasce. Atravessado o Mondego,

começamos a subir a longa estrada

que nos levaria a Guarda.

E uma ascensão constante até a

velha Lamz'a dos romanos e, a me-

dida que vamos subindo, o vale do

Mondego que deixamos antes, mes-

quinho e estreito, vai—sc alargando.

alargando, até tomar, da altura em

que caminhamos, as proporções gran-

diosas dum panorama soberbo.

Alguns casais, poucos, descorti-

nam—se lá em baixo, junto do rio,

com as suas azenhas activas fazendo

moer o- grão, e uma ou oulra vez pe-

la estrada passam junto de nós ho—

mens da região, de chapeu braguez,

grossos tamancos e o seu fato de bn-

“rel grosseiro.

Lembra-se o nreu amigo daquele

grupo que detivemos e fizemos foto-

grafar na estrada, junto do chafaris

onde fomos dessendentar—nos ?

Certamente que aquele bom ho—

mem, o mais entusiasmado deante da

objectiva. ainda hoje espera a foto-

grafia que 0 Alberto Souto lhe pro—

meteu...

Serra dum lado e doutro, a popu-

lação nada dispersa, o que noa faz

andar mrritos kilometros sem vêr vi—

vºalma, & ausencia de cal por um ou

outro casal que se vê ao longe, a

giesta, a uns e o granito em profu-

são dao-nos bem o característico da

paisagem montesina, proxima já do

escalvado das ramificações da Es—

trella,

Eram 7 horas da tarde quando

lobrigámos as primeiras casas da

Guarda e atingimos assim o cume

daquela ascensão que faziamos ha

algumas horas, c onde assenta a vc-

lha cidade.

Chegamos ao hotel Central, de-

fronte do Seminario, e daí o pouco

abancavamos á meza para jantar.

Cherublm Valle Guimaraes.

—- .-.—__...—
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Visitou-nos o sr. José do Oliveira,

do Carregal.

+ Esteve em Aveiro, o sr. Jose

Maria Tavares da Siva, engenheiro

agronomo, chefe da. estação agricola

fiscal da 1." região.

—+ No dia 20 passou o aniversa-

sario do sr. dr. Alberto Ruela.

- + Agravaram-se os padecimeu-

tos do sr. Albino Nunes Cordeiro,

que ha dias se acha de cama. Ape—

tecemos as suas promptas melhoras.

+ Esteve na nossa redacção o sr.

José Rodrigues Pereira de Carvalho,

de Requeixo.

+ Na sua partida para Paris es-

teve na nossa redação, a despedir-se,

o nosso amigo sr. dr. Antonio do

Nascimento Leitão, capitao medico

do exercito.

Uma feliz viagem é o que lhe

desejamos.

+ () tenente de infanteria 24,

sr. Romano Barnabé Ferreira, que

tem estado em Ovar, fixou residen-

cia em Aveiro, onde o regimento tem

a sua sede.

+ Esteve no domingo em Avei-

ro, o sr. dr. Jaime Dagoberto Melo,

Freitas, delegado do Procurador da

Republica em Albergaria-a—Velha.

+ Vimos nesta cidade o sr. te-

nente J010 Pedro Ruela, adjunto da

carreira de tiro em Espinho.

Nova chapelaria

Na antiga casa de Trindade &

Filhos, á rua Direita, acaba o sr

Eduardo Coelho da Silva de abrir

uma nova chapeiaria e guardaso—

leria.

Esta nova casa está habilitada

a servir o publico mais exigente,

com a maxima barateza, pois que

está. relacionada com as principais

fabricas nacionais, podendo assim

competir com as suas congeneres

desta cidade.

DESPEDIDA

O capitão—medico Antonio do

Nascimento Leitão, tendo de mu-

dar a. sua residencia para. Paris,

sem tempo para se despedir pes-

    

frescura das suas margens e a toada.I

anunciªmos
A representação da Camara Muni—

' cipal de Aveiro

No nosso ultimo numero'

publicamos a prºposta apresen-

tada na sessão ordinaria da Juu-

ta Geral de 10 do corrente, pe-

lo procurador sr. dr. Antonio

dos Santos Sobreira.

Publicamos hoje a repre—

sentação que ao sr. ministro da

marinha foi enviada pela ca.-

rnara municipal, assinada pelo

sr. Bernardo de Souza Torres,

presidente da comissão execu-

tivo :

Eu“" Sr. Minis!-ro río Marinlw :

A proibição do emprego

dos cercos americanos e ou— .

tros aparelhos congeneres,

nas aguas que banham & cos—

ta que decorre entre os parale-

los das praias da Granja e Mi-

ra, feita pelo decreto de 7 de

junho de 1913, no intuito de

proteger o exercício de pes-

ca por meio das chavegos,

unica arte cujo uso é possi-

vel aos pescadores daquele

trato de costa, sob a jurisdi—

ção da capitania do porto de

Aveiro, está sendo aberta—

mente infringida por falta'

duma vigilancia policial aten—

ta e assidua.

Não são apenas os cercos

americanos nacionais que

exercem a pesca na zona que

pela disposição daquele de.-'

creto lhes está vedada; são

tambem,e principalmente, em

barcações estrangeiras, qua—

si todas movidas a vapor,

que vem do norte, percor—

rendo a costa, atraz da sar-

dinha, e que, ás dezenas, não

é exagero, teem sido vistas,'

invadindo as nossas aguas

territoriais, atrair com engo-

dos, cercar e pescar aquele

peixe, e impedir que ele se

aproxime ao alcance das:

chavegas. bê—se, pelo feitio,

como a sardinhatcm trequen—j

tado abundantemente, este*

ano, as nossas aguas, mas

aqueles vapores engodan—

do—a e cercando-a, impedem—

na de aterrar.

Se eles exercesscm & sua,

industria fóra das

aguas, não teriam, talvez, ra-'

zão de sêr as queixas que Vi-“

mos trazer ao conhecimento

de v. ex ”, sr. ministro; mas

não é isso que acontecc,por-

que as embarcações & que

nos referimos, são vistas, em

  

ta de mar e de tempo que

neste inverno tem permido

um "trabalho aturado; mas

porque aqueles vapores im—

pedem a sardinha de se apro—

ximar ao alcance das nossas

costas. Assim, sr. ministro, a

disposição que v. ex.ª inse—

riu no citado decreto de 7

de junho” de 1913, no in—

tuito de proteger a indus-

tria da pesca que se exerce

nesta parte do litoral portu—

guez, e que, em vista da sua

importancia, tão larga influen-

cia tem na economia duma

grande parte do distrito de

Aveiro, será inteiramente inc—

ficaz se v. ex.ª se não dignar

adotar novas providencias,

no sentido de fazer policiar

& costa dum modo efetivo e

por forma que, onde apare»-

cerem os vapores estrangei

ros, se encontre um navio de

guerra nacional, com o fim

de manter as nossas aguas

territoriais no uso exclusivo

dos pescadores portuguezes.

E isto é maisfacil do que pare-

ce, porque os vapores estran«

geiros navegam sempre jun—

tos, seguindo a sardinha que,

em enormes cardumes, vai

percorrendo a costa do norte

para o sul.

Mandar um navio visitar

a costa para em breve recolher

ao porto e, dias depois, vol-

tar de novo & visita-la,de na-

da serve, porque os vapores

estrangeiros, conservando-sc

afastados das nossas aguas,

emquauto ele está à vista,

invadem—nas logo que o vc—

jam desaparecer no horison-

te. -

E'esta policia efetiva e per

manente,que & camara muni

cipal de Aveiro em sua ses—

são de 3.ª ieira ultima. resol—

veu pedir a v. cx.“. numa re-

presentação que tenho & hon-

ra'de subscrever, e bem as

to para os ilhavehses, que só a custa

de grande- dispendio, podiam tirar

aqueles cursos,-não os tirando mui-

tos, em virtude das suas Forças pc-

cuniarias o não permitirem; e não

lucrar-'t menos o comercio o a mari—

nha mercante especialmente, visto

haver um numero de oliciais nauti-

cos insuficiente para o numero de

navios que os necessitam.

Era de toda ajustiça, exigindo

mesmo urgencia, este melhoramento

pois pela estatistica das escolas nan-

ticas de [lisboa e Porto, so vi”- que :»,

Ilhavo a terra que alimenta essas cs—

rolaª. o a que maior numero tem de

oficiais nauticos.

Agora trabalha o ilustre deputa-

do, para que o nosso concelho desça

na ordem de categoria para os efei-

tos de pagamento da contribuição

industrial, mellrormucnto que taur—

hem dr- certo conseguirá por ser fam-

bem de toda a justiça.

-, “-.—'.*'—————

lWMm-
lªlª definitivamente nos proxi-

mos ]u'oximos dias 5 e 6 de te—

verciro que vem a magnifica com-

panhia, do Teatro Avenida de Lis-

boa. composta de 60 figuras sob

a direcção do ator clnnico (for/os

Lm], e do que fazem parte as

atrizes Marin Viloria, Julieta Son-

res, Emilia ltorno. Alda Aguiar.

Maria Rajaute ºc Fr'znrciscrr liar—

tios.

A orquestra e do 'I'oatro Na—

cional do Porto superiormente di-

rigida pelo maestro Bernardo lªcr-

reira.

As poças escrilhidas são a ln-

nrosn. revista em 2 atos e 8 que.-

dros () lil, o grande sucesso da

epoca de verão. e que hoje conta

mais de 500 rªr-|u'osr-rrl.rçoes. e :r

opereta lf'zzw'm «w.—- Hz)/umas. que

tão ruidoso exito orllii ;rlrunç-amio

no Porto.

(,),rlalquer destas perus sorri Iv-

vadu ri scono duas vezes por noite,

realisando—se a primeira sessão ris

8 horas o ar 2.“ ris 10 ipi, o que

constitue uma renovação para esta

cidade.

Postas em secou rom todo o

luxo, qualquer das poças devo

agro dar imenso, já pelo entreclro,

já pelos scenarios deslumbrantes

de Augusto Pina, Luiz Salvador,

Eduardo Reis e guarda-rormo. :id—

miravel de Castelo Branco.

Os bilhetes estão já zi venda

,na Tabacaria Reis, aos Arcos, «

Sim, CXPÓT & V- eX-ªl & flºcºs-los preços são os seguintes:

nossas .srdade de, nas negocraçoes

da nova convenção sobre a

pesca, a celebrar com e ES-

panha, se conservar a zona

deõ milhas para as aguas

territoriais das duas nações

contratantes.

Esta zona deve manter-

grupos numerosos, a lançar se, ainda que isso importe 0

os seus aparelhos, dentro das SªCflflClº de qualquer ºUtfª

nossas aguas, áquem do ca vantagem, por que, sem ela,

ladoiro habitual das chave- teremos sempre no exercício

gas. Ainda no dia 6 do cor—

re'nte foram contados 37 va—

pores, pescando nas proxi-

midades da terra, ao norte de

S. jacinto.

E' por isto, sr ministro,

que a industria da pesca nas

costas de Aveiro, está atra—

vessando uma crise gravíssi-

ma, não porºfalta de peixe,

que este ano tem abundado

nas nossas aguas, como o

demonstra & presistencia ne-

las de tão numerosos vapo-

res estrangeiros; não por tal—

%

Sobre a reforma

D

inda [ªinda] le Aveiro
 

São do nosso colega 0 Brado,

semanario que se publica no visi-

nho concelho d'Ilhavo, as pala-

vras que a seguir transcrevemos :

Alberto Souto

E' iucansavel em introduzir me-

lhoramentos do nosso concelho, e

soalmente das pessoas das suas bem º tem já demºnstrªdº, este

relações, faz por este meio os seus

cumprimentos, oferecendo o seu

pouco prestimo naquela capital.

ilustre deputado que nós auxiliamos

na sua candidatura, não com um vis—

lumbre de favor nem obsecados por

paixão ou amizade, mas sim porque

da pesca uma origem de con-

flitos e talvez o definhamen—

to dessa importantíssima in-

dustria,que ficará á mercê da

atividade e da avidez sem es—

crupulos dos pescadores es—

panhoes.

A camara municipal de

Aveiro confia em que v. ex.”

providenciará desde já, no

sentido que pede, pelo que

v. ex.a se tornará credor da

gratidão dos povos que re—

presenta.

Saude e Fraternidade.
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já viamos nele um pugnador pelos

interesses do nosso concelho tão lem-

brados por outros em tempos de olei-

ções, mas tão esquecido depois de

se acharem «governados». Alberto

Souto conhece'bcm com quanto con-

tribuimos para os cofres do estado,

e não desconhece o ºstracismo a que

sempre temos sido abandonados des-

de tempos muitos remotos.

Conseguiu já, como nas colunas

do nosso Brado o dissemos, a crea-

ção da estação telefono-postal na

Costa Nova, sendo este um melhora-

mento de capital importancia para a

nossa Praia, que nada mais tinha a

recomenda-la alem das suas belezas

naturais; e agora, acaba de conse—

guir a creação duma escola de pilo—

gem e um curso comercial em Aveiro.

E' pois, um grande melhoramen-

Camarotes e frisas de frente,

2.500; ditos de lado, 2.000; ca-

deiras, 500: superior, 300: geral.

200: galeria, 1211.

Estes preços são para os assi-

nantes do 2 sessões, na mesma ou

em diferentes nmtes.

Para uma só sessão.

mais 20 olª.

custam

  

Pela imprensa

O nosso colega portuense A

Montar-Hm trauscrcveu em fundo

o artigo (L'mnpunlms ele lucrati-

(lado, que aqui publicamos no (Carlos,)

nosso ultimo numero.

O Campeão «las Provincia-ª, Lºbº

nosso colega local fez igual trans-

crição.

Aos dois colegas os nossos Teles, Antonio Felizardo (* An.-

agradecimentos.

-—_———-...1_———. »

Resoluções municipais

Na sua, reunião de quinta-feira

ultima, entre outras, a comissão

executiva da camara «municipal

tomou as seguintes resoluções :

Testimunhar o reconhecimento

do municipio aos representantes do

distrito que apoiaram e deram o seu

concurso no projecto da creação dum

curso de comercio e escola de pilota-

gem junto da Escola—industrial des-

ta cidade, apresentado pelo deputa-

do sr. Alberto Souto;

Proibir a circulação de. bicicletos

na Praça da Republica e suscitar,

junto do comissariado de polícia., o

rigoroso cumprimento de todas as

posturas municipais ;

Tornar publico que vai pôr em

rigorosa execução a sua postura so-

bre cães ;

Eucarregar o empreiteiro dos

passeios da avenida Candido dos

Reis de proceder sem demora a re—

paração a fazer no aqueduto que ali

passa; "

()ficiar ao cidadao Jose Prat pa-

ra que proceda com a possível ur—

gencia a vedação dum terreno que

possue na nu,-sina orenirla:

Solicitar da comissão deliberati-

va a automação de que carece para

fazer n acquisição dos terrenos ue-

ccssario—s para edificação dum novo

ccmlterio visto as ncanhadas propor—

çoes do actual. que já não chega pa-

ra o crescido numero do enterramen-

tos da actualidade, e

A comissão deliberativa tomou a

resolução, muito louvavel. de aneto-

risur a comissão oxectiva a proceder

a compra de terreno para a constru-

ção dum novo cemiterio.

Gatunos em ação

Inforrnam de Segndacs, conco-

lho rlc Agueda, que existo ali uma

quadrilha :lrwidumentc organisa-

du. pronta a assaltar. «nuno des-

ulorndmnento já tem assaltado,

n'nralqner Inibitncdo por arromba—

mento, luo—'suindo todo os utensí-

lios proprios para roubar !

Born seria que se lhe fizesse

uma montaria como se fazem nos

lobos que descem nos [ml'olttlflh'.

  

If -- ,

Durante a noite do segunda pu-

ra terça-feira ultima. foro m assalto-

das a repartição «lc finanças e u ltd—

ministraçào do 'collt'clllll de lili-

veira «lo Bairro. li.—i larupios limi-

taram—so o arrombar gavolzrs. es-

palhando no clnio os papeis que

encontrorrnn o so lovermn um so-

bretudo novo que o sr. João de

Matos, digno :uhniuistrddor do-

qnelc corn-ello». havia deixado no

seu gabinete.
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Na assembleia geral, reunida

no dia 21 para a eleição dos cor—

pos gerentes do «Club Mario

Duarte», o resultado foi o se-

guinte: '

,Asaembleia Ger—al

Presidente “Mario Duarte

1.“ Secretario—José Lopes do

Casal Moreira

2.“ Secretario —— (.r'm'los rh»

dimu/onça (? Silva

Di reação )

E lª'lªllÍÍ-Tl VUS

Presidente—Barrio «ln (,foi/oro

Secretario— Gualter de Sousa

Tesoureiro—A ntonío do Maio

Vogaes—Jlanucl dos Santos

tomo Maria, Barreira

SUBSTITUTUS

Presidente— Man-nel Ferrei-

ra. Viegas

Secretario—Antonio Osorio

Tesoureiro —— Henrique Nor-

berto de Brito

VogaeS—Jay/nw Coelho, An-

tonio da Rocha e Octavio «(e Pé—

nho

WWWW
Barbados e baeêlos

 

As videiras americanas pelas suas

excepcionais condiçoes de resistencia

á philoxera, sao indispensaveis na

cultura da vinha para assegurar a

produção vinícola, não como produ-

ctores directos, mas como cavalos

para a enxertia com as melhores cas-

tas da Vitis «Vini/em.

A plantação deve pois recair em

banhados ou barcelos de videiras

americanas sendo enxertadas depois

  
  
  

   

   

   

 

  

   

   

  

     

  

   

   

   

 

  

   

  

   

  

   

    

  

   

   

  

     

  

  

 

com as mais apreciadas variedades

mdrgenas regionais.

Assim, temos, como melhores

plantas americanas :

1 Amman X Rupest—ris «- Muito

apreciado para terrenos secos,

sendo muito productivo.

2 Bispos-his flo Lol 011 rllonticola

—-Que se adapta maravilhosa-

mente aos terrenos argilosos ou

terras fortes.

3 Rvpm'm Grande Gloom—Muito

resistente e de boa adaptação

em todas as terras. medianas, de

facil esgoto. quer sejam argilo-

siliciosas, argilo-calcareas ou

mesmo argilosas.

4 [ta'/num X li'zqmstris n.“ 101“—

Nlais proprio para terrenos pro—

fundos, ricos e humidos.

n Ifiparío X Rupesfris n." 3.306

—Muito resistente em terrenos

pobres, dando-se mrrito bem no

Douro.

fi Ripa/“ipa X limpos/ris n." 3:30!)

rr—Adupla-se muito bein nos ter-

rcuos secos e «lá bom sucesso

com acnxerlda com qualquer cas—

lada l' lf'i'nz'jcrn.

( Hi,:mwz soltou/rm——-l_)ptima ada—

ptação em terrenos secos.

8 [il.-'pm'z'rz ("/m'rr Ill-' Mon/policr—

Mnito apreciada em todas as re—

gioes vinícolas pela sua excel—

leute adaptação, resistencia e ca-

pacidade para a enxertia.

A casa 0. l-lcirold & lj.“, sabendo

quanto & f'urnlarucntal o exito da

selecção das plantas americanas, e a

pedido de muitos viticultores, tornou

este ano a iniciativa de fornecer tam-

bem videiras americanos em barba-

flw «' Imre/ox, estando para esse fim

um r'vlrrçnos com os prinniros vivei-

ristus de todas as regiões do paiz.

Us melhores fornecimentos para

os Viticultores são no mil./mon e os

preços dos liar/mdw das variedades

selecionadas oscilam entre 9$000 &

103000 sobre ”moon na estação dos

viveiros. Para o millrciro de bar-elos-

das melhores castas selecionadas, os

preçºs regulam entre BilibOlla 458000

reis.

(lomo ostomos agora em plena

epoca do plantação das vinhas, ahi

deixamos esses esclarecimentos te—

chnicos, recomendando nos viticulto—

res que consultem a secção agrono—

mica da casa O. Her-old & 0.“ sobre

o systems de plantação, castas sele-

cionadas a escolher, e natureza dos

adubos quimicos a empregar, para

garantir ás vinhas novas a «fertilisa—

, ção de que carecem.

 

É!?!EÉMÃÉQ

& Adwogado

iªi ""'"
.Íoúo .Fcªfl'l'irª Gomes, pro—

íba—mr ofecfino do Liceu de Avei-

ro, (: antigo carrego ria Si de Vi-

:en. abriu o seu rscritorio de

illi'Unylíif) na rua da Rei.!oluçãa.

n.“ 3, 1." andar ('antiya Aveni-

n'o Conde de Águeda).

tramam

llAlllliM Mlilllãll'lli

COICENIO DE (WBIBO

Edital

Firmino de Vilhena de Almei-

da Maia. chefe da Secreta-

ria municipal do concelho de

Aveiro: '

 

   

   

   

  

    

  

ARA cumprimento do dis—

P posto pelo Regulamento

do ["eíra-de—março. que ao ual-

n'rerue 5: reolisa nestª cidade,

são prevenidos 05 concorren—

res expositores de fora e den-

tro do concelho deque até ao dia

15 de fCVL'lelrll proximo de-

um dirigir aos arrematantes

do nba recomento, srs. Reis

& filho. desta tidmle, as suas

requisições dc barraca, desi-

gnando r) nuzncro de lanços e

() gcocro do seu Comercio,;m—

dende os mesmos. arrematan—

rcs ir alem do preço porch se

u,,rrrpr'r)rirclcr_1r1.rz & lazer U abar-

rumcnlu, se o pedido fôr feito

depois doqucla data.

Aveirc c Scçrctatia dn Ca—

mara municipal, aos ao de ja—

neiro dc 19r4.

0 Chefe da Secretaria municipal,

Firmino de Vilhena dºAl—

incida Maia. ( '

 

 



 

  

__________
__________

______'___
_——-———_——

——-—_-_—'_
——_—

e um o tis senhoras
que não sejam bem reguladas, de-

vem tomar a Ameuorrhei-

na que normalirarão o seu ilu-

xmen osai.

Bose : 1 ou 2 comprimidos

& cada refeição até que as regras

menstruais estejam normalisadas.

A opinião da me“

diohãa sobre &

ÃMENORRHEINH

Não mostramos opiniões de

doentes, que todos sabem como

em geral são obtidas, mas sim al-

gumas opiniões dos mais distintos

medicos do paiz, verdadeiras au-

recomendam a
toridades, que

Amenorrheina
. :

0 Ex.“ Sr. Dr. Anthem da Silmv

distinto especialista de doenças das viao

oz'l'enhs

ensaiado na minha clinica os comprimidos

de Amenorrlieina; os resultados obtidos

teem ido alem da minha espectativa. pelo

gcnito—urinarias em Lisboa, diz:

que si, tenho que congratulur—me».

Lisboa.
.

(a) Anthem da Silva.

() &.“ Sr. Drufoaquim Antonio Sal-

gado, distinto clinico em Lisboa, diz: «Tc-

nho usado com frequencia os comprlmidos

de Amenorrheina. que teem dada (?;PCCIÉII-

tes resultados».

Lisboa.

(a) Antero da Silva.

___

0 Ex.” Sr. Dr. José de Fégrurir'inhfm,

distinto clinico no Porto. dia: «E' com o

maior prazer que o felicito pelos prepara—

dos que sob a sua sabia direcção tão ".ªª'

gráficos resultadosnw tem dado um clinica.

Dever-ei especialisar aqueles que mais re-

petidas vezes tenho indicado, a Amenor-

rheina, Carvão e Tonicina.

Porto.

(a) José de Figueirinhas.

O Ex.mº Sr. Dr. Americo Monteiro de

Matos, distinto clinico em Paços de Fer-

reira, diz: «Obtive nwrarw'lhoeos romena-,

dos com a Amenorrheiua. Aparte algumas

dores no ventre, os ;feitos foram rapidos

e satisfatoriam.

Paços de Ferreira.

(a) America Ferreira de Matos.

0 Ex.“ Sr.Dr. João Blaíze de Olivei-

ra, e Castro, distinto medico em Bucelas,

diz : «Declaro que os comprimidos de Ame—

norreina, deram rmrtajosoa resultados no

caso patologico para que estão indicado:,

dando preferencia a esta preparação por

termais agradavel para os domina».

Bucelas.

(a) João Bbaize de Oliveira e Castro.

Preço de tubo 31 e.

=p: _

A' venda em todas as boas

farmacias

DEPOSITO GERAL em Lisboa:

——Neto, Natividade & C.“, rua Jar—

dim do Regedor, 19. No Porto:—

Antonio M. Ribeiro, rua. S. Miguel,

27. Em Coimbra: Drogaria Villaça,

rua Ferreira Borges.
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A Lrscaennra "

Nu rem,
——'r»< l Produtos desta «pasa a vender

Ediene popular, ilustrada e economic-u,,em Mºltº ? '

' ___ . = Extrato de malte em pó, Cho—

colate com aveia, marca Cavalo

branco; Café de cevada, Farinha

10 centavos (100 réis) de Nestlé, Alpina, Bledine, Aveia,

cada tomo. Cevada e Arroz. Massas alimen-

—— -——- ideias para regimen. Bolachas,

etc., etc.
Brinde e todos os assinantes

no tim io obra. Alberto joão Rosa

88—A. Rua Direita, 88-13

lJmu estampa proprio para um...,

emoliurur º

entrei—u umer
__+__

, o titulo dum novo ro-

mance editado pela an-

tiga e acreditada livra-

ria Belem &. (Lª Sue., de Lisboa,

que agora esta em distribuição.

Para todos as obras, publicadas

de Pubhoações,rua Formosa, 384. por esta casa, está. aberta assina-

(lt JOSE Ferreiro tlllS SEMUS. tura permanente, podendo os fas-

__ ciculos ou temos de qualquer obra,

.

' ile protondrs

serem requesitados aquela livra-

ria, ou a sua representante no

Porto, rua do Heroismo, 254.

. . fit-V:“: i;“Ílíl"1_'?o'.í3ª"""

Ertroordrnono romance de comboio ªªjªªtª'ºªwª

original de Eduardo de Aguilar

e consagrado no insigne Estadis—

to dr. Alonso Costa

De profit-mãe. é um soberbo trabalho

CAPITAIS" iuriem'uetuimmm
para minas de Íerro, chumbo, es-

tanhos, antimonio. baryta, carvão.

pedreiras, etc: Cooperação finan-

ceira para obras publicas de rrrr- 2 centavos (20 réis) eo-

g'açâo, electricidade, quedas hy- da fascículo'

draulicus, iluminação de cidades,
'

caminho de terre, etc. Relaçoes

directas com banqueiros.

Escrevam: Roux, suco. de E.

Vic, 59, rue Richelieu, Paris. Al-

tas referencias. (55.º anno).

___—_
__"—

“A 2523339593»

vende-se

Em Aveiro, no quiosque

da Praça Luiz Cipriano e na Taba-

caria Veneziana, aos Arcos:

#

Novidade literaria

  

  

  

   

  

  

 

empre tremo!
Agua de Lombadas;

Agua de Melgªgo.

Agua das Pedras Salga-

das——Penedo.

' ' ' '
Agua das Pedr . S l a-

"tts ruoeudmrms de Raquel.. “se. ama,-; ªº ª “

Acaba de aparecer este sensa-

cional romance.

A' venda no Porto—Escritorio

«lego.

Agua de Vidago Sahroso.

Agua de Vidago—Campi-

lho.

Agua de Entro-os-Rlos.

 

Só na Farmacia Central

DE

EEAllClECtl lll lili & llllrlli
Rua dos Mercadores

   

 

Cartões de visita t

em linho, tela e pergaminho

|executam-se por preços sem

competencia nas oficinas ti-

pograficas da

rum ume

  

   

  

   

 

  

  

literaria, um dos romances mais vibrantes LIBEIRDA
BE

êvmº

ªne se tem escrito em li a portuguêsa.
_ 3.3. __

rende a atenção. De cita o espi-
—- '“ -—

_:_-

rlto. Entusiasma, Scenas bri-

Ih an ti ssrm as personagens

admiraveis.

Um grosso volume ein grande terma—

to 500 reis, a cobrança mais 50 reis.

Iru-portar: tissimn—O produto liquido

do romance De profu-mlis será. oferecido ao

insigne Estadista dr. Afonso Costa, para

que 's. cx.ª 0 entregue rt Tutoria. (lu Infan-

cia. uma instituição putrictica do que é um

dos fundadores.

Essa importancia será acompanhada

de um luxuoso album em pergaminho.

contendo os nomes e residencias de todos

aqueles que. cheios de devotado patriotis-

mo e demonstrando espiritos verdadeira-

mente liberais, adquiram o De Profundis.

que é um terrivel golpe atirado ao jesuítis-

mo.

Enviam-se amostras &

quem as requisitar á nossa

administração.

Esta casa tem a venda pao de

primeira qualidade, bem como pão

espanhol, «1669 bijou abiscoitado, e

para diabetioos. De tarde, as delicio

sas padas.
 

“& &IBEEQDAQÉ»

vende-se

Em Lisboa, na Tabacaria

Monaco, ao Rocio;

Cartões de visita

Com perfeição e rapidez, im-

primem-se nesta topografia por

preços medicos.

Completo sortimento de bolacha

das principales fabricas da capital

massas alimentícias, arroz, chá de

diversas qualidades, assucares, este-

rinas, vinhos finos.

 

 

Café, especialidade desta casa,

a 720 e 600 réis () kilo.

De todos os nomes que homem ease

album. será. feita a publicidade nos jornais

mais lidos da capital.

    

âªôâºªªâªâôªªªª

Hamburg iuedumortkrnisrho “AMBERGEillllllllA'llle

Dnmprrrlrttltuhrts tesollsehnit

&

Todos os pedidos do De Profundis

pódorn ser feitos áredacção de A Voz da

Instrução. Praça do Rio de Janeiro. 5.

nclrão—Lisboa, ou ao depositario do ro-

rnance () ex." sr. Teodoro Pombo conhe-

cido o conceituado comerciante com escri-

ptorio na Rua do Arco do Bandeira. 92. 2."

—— .isboa.
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Agua de Vidago —Foute Vi--

 

MEÉMÉQ | rlstrlrielelelaeletª' * Estimado

Praça do Colnel'clo Queru pretender, dirija—se a Basi-

 

Gama. Calçada da Estrela, ils.

   “gªªrª, ';lç ar.. fiª. elf: gol.: .ª'Ç ric. & ;_A

ª?

," ”|?!”q— CONTRA »- MESTRE

,a A LlBERDADE;_gj DE AnFAIATE

ªº“ torno! trpuhltrune llrluurrnllru “trªírª-f*** ""' u"P rªteio habi-

nvsruo . '““th

Diretm'ALBHRTO SOUTO ' (,lrrlonado .. que se l'rllllbíuzu'_

= :$- l'anto pode» ser a urna. cama e

“ªªi mesa, rerum a (l a. u suco.

l la rirem-meia.
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Nada se publica referente o vi»

da particular do cidadã-..

Não se devolvem arrtngral'os.

Não se aceita .;olalmraçãu qm

.
.

.-

as
ª—
at
.“
:

   

%? nâoseja pedida. _; Dirigir—se a Abel Guedeu de

Não se ll'- ' ( :”)“ , ' *
3,3; mm. pu» mam armar ,o 33 tho & cª.—OVAR.

k5% anamarunas à“, _ _——___—*ª—_ ""'—"

«3% Portugal, Espanlw «? C'olonias nªtª“ NOVIDADE LITERÁRIA

%): Portuguezns %%
.=,

$ Ano ......... rsroo réis %>“? _

3% (Semestre. 700 réis; trimestre, L'

“33 350 réis—. uvulsu, :ro réis; ou tu,) :-

.

r
)

70.35 e 3 centavos.)

Brazil (rum-«la fort-cr

*
!

.
e

(
à
?
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llrlli lillNl
kar/3 outros Juninos da _ ( 533

7,333 Uniao insta]. . . 25000 ms of»

fê “ “obi-anca nel—';rntalla' ;)*“) No'IELÁl l

,
º'—

»ryrà ANi'Ncms ?.,x r'rm

ª“; a Linha. .......... '" “'

i
s
s Redação e udmiuistrupiu

A V E] lil—l

Praça Luiz ”iprr'mn

" R.:Irm Tru'm-fes— I."r!mlrrr

pairar-tas todos os dias das “21 as

“24 horas.

tllirinos lipoprntius ,

P. Luiz Cipwimm :» R, das Tu- ºf":

' varas—reª: «Eu ("Nãº.

robertas todos os dias uteis das %% JL;.
., ,..

L «
u
a

,.
. 3

.
.

Episodios da ironia local

“:T:

Egaço 50 centavos

iiiler==Beru_urio torres

“*RENATO FRANCO l t
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7% lrripr'lãssâol :: sºapor ix VQIldd, 11d. Faba—

s,» tiara. Uanross & carne [:| av anexa, aos

Admin-intrurim' A _ ,

Rio na (Yunus re Un.—ira “505-

ireroeii ,o AVElRO
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*__,— * —_ :: faturam-931.2

Vende-se. na lina do Ventol

 

tivos moles. rnexillnio, peixe

de escabeche e noutras especiali—

dades.

Peçarn tabela de preços.

i. +:

BEENullllll 'lllllltEi & ti.“ |

,-_.--,AVEI RO

& nmap/anã“ :

vende-se:

Em Londres, na Libraria

Hispano - Ame rio a n a, Charing,

Cross-Road, l 34:

lio de Miranda Rocha. na mesma

l'll'd.

 

 

A cura rapida da

ANEMIA, C' OROSE, FEBRES

PALUS'ILRBS:OU

SEZOBS,

obtem—se cum a

aninorrtren-inaã

e consideraveis melhores na TUBERCU—

LOS '.

Na CONVALESCENÇA Ila maior

parte das doenças é insulrstituivol.

Em porem,—r días rl.- lmlrmmrfo rmm—

mta-se aumento IIF preso. IEP dpc/Hr « rm'u-

pero-mmm rlz: forças.

. Nào produz |)crturlrnilu'ies gastrointes—

atrnes como sucede com os outros tcnicas.

“vieron » 1

    

 

quimicos, compostos

e rirrganicos

Sri-Ijui.) (Ir- rohre puro dr" 99 a

[ou "r,.

Eu,.m/i'r () [Mr de Moro/rr.

.4 mmao lisos zincadas.

VENDAS POR JUNTO E A RETALHO

Remeteur—se tabelas de preços.

Premiada nas Exposições de

Londres, Paris, Roma, Anvers e

Genova com 3 grandes premios e

5 medalhas de ouro.

Na de Barcelona —membro do

jnrlf as mais altas recompensas.

Frasco 810 réis.

A' venda nas boas farmacias do paiz

e colonias.

Depositos: AVEIRO——Farrnauia Reis-,

ANADÍA—Farmacia Maia etc.. ete.

Deposito geral: l.lSllOA——Furruacin

 

Depósitos em Quintas e Mamodeiro

Virgilio S. Batola

Mamodeiro

Dois contos de réis

 

 

cu rum —scTOSSGS E GRIPE

rapidamente com o

Deposito central

R. 24 de Julho 74-ª 0. 74—1

Lisboa

Endereçº telegrªfÍCO
Ei,; Madeiro, Pará o Rianáos

SANTAMARO

AGENTES EM LISBOA:

HENRY BURNHY & (Lª

.—_.___
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Paquetos regulares duas vezes por mez nos dias 4 e 21

ou 23 de cada mez.

Maranhão, Ceará o Parnahyba

Serviço regular mensal entre 23 e 25 de cada mez.

Paranaguá, Desterro, Rio Grande do Sul,

Pelotas e Porto Alegre

Saida de 2 ou 3 paquetes por men.

 

___—_
__,—

 

N. B.——Todos estes paquetes dispõem de magnifi—

cas acomodações para passageiros de 1.“ e 3.ª classe,

sendo o tratamento de primeira ordem, comida a portu-

gueza, vinho a todas as refeições, medico, etc., etc.

ª Annie importante leiria

%

Metalurgia Portuguese

Pontes, Caminhos de ferro Via larga e reduziria, prensas hidraulicas

para. azeite, prensas para vinho, material agricola taes como:

' Chan—sms, Retiros, Ceí eiras, Gadanlieiras, Respi odores, Descaro-

ladorca, Taruma, Encol res, Enfardadeiras, para orça Manual e. ga—

do ou vapor, etc.

A maior fundição do pai:,de ferro e aço ao convertedor.

Maquinas e motores a gaz pobre, gozolina, etc.

O maior deposito de paiz

Para passagens, etc., pedir informações

aos agentes

HenryBurnay&0.“

Rua dos Fanquee'ros, IO—LIS
BOA

%

ª

ª

ª

%

0ªª$W$QW$ôª
W

Catalogos gratis

do.

nina.

  

    

 

      

$ ãuope'Gama de creosotn lato-fosfa-

   

    

   
     

 

     

   

   
   

    

 

     

Ernprestam—se sobre Ima hipo-

teca em predios desta comarca.

_ »-»r— Falar na redacção do Correio

Depositos: os mesmos «la Quinarrhe- .

(lr. Alvezro.

FrnsL-u 6 l O reis

   MOTOCiCLETEª BICICLETES

MAQUINAS DE COSTURA iLiQUlNA? llE ESCREVER

AUTOMOVEIS

GRANDE deposito de MOTOCICLETES Wanderer, BICI-

LIlE'l'ES Woerner e outras marcas a começar em 21$OOO

réis, com mais chaves e bomba.

MAQUINAS FALANTES E DISCOS. Maquinas de costura e de es-

crevcr. da fabrica WVandcrer. Todos os acessorios para as mesmas.

Oficina de concertos e reparações rapidas e garantidas. Garage para

reparações e pernoite de. automoveis. Óleos e gazolina.

Aluguer de bicicletas, motocicletes e automoveis.

Grande deposito de calçado em todas as cores e qualidades, Alfaia-

, taria, aonde se I'Xt'k'util toda. a obra para homem. senhora « creunçn « oii

cslebres gahões de Aveiro e sobretudos da moda.

     

Agente de automoveis “Charrua, e “llorraq.,

As MOTOCICLETES Wanderer- furarn as que tiveram o grande

triunfo do circuito do Minho.

As BICICLETAS Woerner teem sido premiados em toda- as expo—

sições onde teem concorrido.

Podem ser procurados em todos as l'elrns de 15,

em Santo Amaro, (ll. do Calçado)

“r—âJCCPCG—ªlF

llllllr lilllllllli DE PINHO til.“ —— (Ivar

 


